
SECRETARIA DE ESTADO DE DESENVOLVIMENTO URBANO, 
HABITAÇÃO E MEIO AMBIENTE 

FUNDO ÚNICO DO MEIO AMBIENTE DO DISTRITO FEDERAL 
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

ATA DA 6ª REUNIÃO ORDINÁRIA  
 

Aos onze dias do mês de novembro do ano de dois mil e dez, na sala de 

reuniões da SEDUMA - Setor Comercial Sul, Quadra 6, Bloco A, 2º andar, 

ocorreu a Sexta Reunião Ordinária do Conselho de Administração do 

Fundo Único do Meio Ambiente (CAF/FUNAM), sob a presidência da 

senhora Eliana Ferreira Bermudez, Secretária de Estado de 

Desenvolvimento Urbano, Habitação e Meio Ambiente (SEDUMA). Estavam 

presentes os seguintes Conselheiros: Sr. Rodrigo Studart Corrêa - 

Subsecretário da Subsecretaria de Meio Ambiente (SUMAM/SEDUMA); 

Sra. Maria Izabel Braga Weber Vanderlei - conselheira suplente - 

representante do Instituto Brasília Ambiental - IBRAM; Sra. Massae 

Watanabe - conselheira titular - representante do segmento ambiental da 

sociedade - Conselho de Desenvolvimento Rural Sustentável do Distrito 

Federal; Sra. Gislene Maria dos Santos Nogueira - conselheira titular - 

representante da área técnico ambiental do Distrito Federal. Estiveram 

também presentes o Chefe da Unidade Gestora de Fundos e secretário-

executivo do FUNAM, Sr. Gilmar Gonzaga; a assessora técnica do FUNAM, 

Sra. Maria Regina de Lima Guimarães Soares de Sá; o assistente do 

FUNAM, Sr. Adilson Neves de Oliveira; o analista ambiental da SUMAM, Sr. 

Dálio Ribeiro de Mendonça Filho, o convidado da conselheira Massae 

Watanabe, Sr. Cláudio Antônio Teixeira Pires - representante da sociedade 

civil e a Sra. Kíssila Vasconcelos, assessora da Assessoria de Comunicação 

da SEDUMA. Dando início a reunião, a presidente do Conselho, Eliana 

Bermudez formalizou a posse da nova conselheira suplente do IBRAM, 

Maria Izabel Braga Weber Vanderlei, e ambas assinaram o documento de 

posse. Em seguida, passou a palavra para o secretário executivo do 

FUNAM, Gilmar Gonzaga, para apresentação dos informes. O Sr. Gilmar 

informou sobre os atos pertinentes ao Fundo, publicados no Diário Oficial 

do Distrito Federal, relativos ao período de 10/09 a 11/11, quais sejam: 



Resolução nº. 05, de 15/09/2010 - DODF nº. 178, de 16/09/2010 - 

página nº. 07, que aprova o projeto para estudos geotécnicos nas áreas 

destinadas à implantação das novas necrópoles no Distrito Federal; 

Resolução nº. 06, de 20/09/2010 - DODF nº. 183, de 23/09/2010 - 

página nº. 05, que aprova a Nota Técnica nº. 977.000.002/2010; Portaria 

nº. 107, de 27/09/2010 designando Maria Izabel Braga Weber Vanderlei 

como suplente do presidente do IBRAM no Conselho de Administração do 

FUNAM em substituição a Sra. Luizalice Barbaro Guimarães Labarrère. O 

secretário-executivo informou ainda aos presentes sobre a situação dos 

processos apreciados e aprovados pelo Colegiado do FUNAM, iniciando 

com o processo nº. 390.000.389/2009, que contempla a proposta 

apresentada pelo IBRAM, consolidada no projeto denominado 

“Implantação do Projeto-Executivo do Programa de Recuperação de 

Nascentes do Distrito Federal”. O processo em questão estava sob análise 

dos conselheiros Rodrigo Studart e Perseu Santos. A palavra foi passada 

para o conselheiro Rodrigo Studart para apresentação dos resultados da 

análise. O conselheiro Rodrigo Studart fez a leitura do Parecer CAF/FUNAM 

- 26/2010, in totum, o qual passou a integrar o processo em questão. A 

presidente do Conselho Eliana Bermudez colocou o conteúdo do Parecer 

em votação. O Parecer foi aprovado na íntegra, por unanimidade. Dando 

seqüência aos informes o secretário-executivo passou a relatar a situação 

do processo nº. 390.000.354/2009, que trata do projeto denominado 

“Jardins de Contemplação - Diversidade e Conhecimento”, em execução 

no Jardim Botânico de Brasília. O secretário-executivo informou que até o 

momento já foi atestada pelos executores do contrato a conclusão de 31% 

das obras de recuperação do Orquidário; 31% de recuperação da Casa de 

Chá; primeira fase da ampliação da Biblioteca da Natureza e a escavação 

referente ao Espelho d’água. Aproveitando o ensejo, foram apresentados 

slides com fotografias das obras em execução. Na oportunidade, também 

foi apresentado um modelo de placa para ser colocada no local das obras 

do Jardim Botânico. Foi explicado que o motivo da ausência da placa no 

local até o momento deve-se à proibição de propaganda governamental 



durante o período pré-eleitoral. A presidente Eliana Bermudez sugeriu a 

aprovação da placa sem mais alterações e passou para os votos. O 

modelo da placa foi aprovado por unanimidade pelos conselheiros. O 

Secretário-executivo informou que o projeto “Estudos geotécnicos nas 

áreas para implantação das novas necrópoles, objeto do processo nº. 

390.000.716/2009, foi encaminhado para a Procuradoria Geral do Distrito 

Federal para manifestação quanto ao Edital de Licitação elaborado pela 

Comissão Permanente de Licitações da SEDUMA. A assessora Maria 

Regina informou que após manifestação da PGDF, caso não haja nenhuma 

recomendação de ajuste na minuta do Edital, o projeto poderá ser licitado 

em 15 dias a contar da publicação do Edital no Diário Oficial do Distrito 

Federal, por tratarse de licitação na modalidade de Tomada de Preços. 

Discorrendo sobre a situação dos projetos decorrentes do Edital nº. 

001/2009/FUNAM/SEDUMA, o Secretário-executivo do FUNAM informou 

que o processo nº. 390.000.712/2009, que contém a proposta do 

Instituto Vida Verde, estava sobrestado até a data da reunião aguardando 

o retorno das informações requeridas à entidade para prosseguimento dos 

trâmites visando à assinatura do convênio. Informou ainda, que minutos 

antes da reunião recebera um envelope contendo documentos 

encaminhados pelo Instituto, que ainda seriam analisados no âmbito da 

Unidade Gestora de Fundos da SEDUMA. Acerca do processo nº. 

390.000.718/2009 de interesse da organização Eco Atitude - Ações 

Ambientais, informou-se que foram realizadas as adequações solicitadas 

pelos procuradores da Procuradoria-Geral do Distrito Federal na minuta de 

convênio, e o processo, após juntada a documentação entregue pela 

entidade foi encaminhado para a Assessoria Jurídico-Legislativa 

(AJL/SEDUMA), em conformidade com o roteiro normativo e por 

recomendação da PGDF. Encerrando os relatos acerca dos projetos 

decorrentes do Edital nº. 001/2009-FUNAM/SEDUMA, o Secretário-

executivo do Fundo informou que houve diversos contatos com os 

coordenadores da Fundação Universa, cuja proposta classificada em face 

ao referido Edital foi formalizada no processo nº. 390.000.711/2009. As 



tentativas de contato tiveram como escopo a apresentação pela Fundação 

do necessário Plano de Trabalho para prosseguimento dos trâmites 

visando à elaboração de convênio entre a SEDUMA e a proponente, para a 

execução do projeto, conforme estabelecido no Edital. Não houve, 

portanto, até a data da reunião objeto desta Ata, retorno efetivo por parte 

da mencionada entidade. A assessora Maria Regina complementou as 

informações afirmando que o processo da FUNIVERSA só será submetido à 

Procuradoria-Geral do Distrito Federal após a apresentação do Plano de 

Trabalho pela entidade. A presidente do CAF, Eliana Bermudez, passou a 

apresentar aos conselheiros as demandas para apreciação e deliberação. 

O primeiro processo apreciado foi o de nº. 390.009.520/2008, onde 

formalizou-se o projeto de Revisão e Republicação da Legislação 

Ambiental do Distrito Federal, proposto pela Subsecretaria de Meio 

Ambiente da SEDUMA e cuja relatoria coube à conselheira Maria Izabel 

Vanderlei. A Conselheira fez a leitura do seu parecer cuja conclusão 

aponta para a possibilidade de aprovação do projeto, desde que atendidas 

as seguintes recomendações: alteração do prazo de entrega para o 

produto 04; reconsideração sobre o prazo de execução do projeto; 

atender às demandas contidas no Despacho da Gerência de Gestão de 

Contratos e Convênios - UAG/SEDUMA e, garantir sua viabilidade 

orçamentária para o exercício de 2011. Passando para a votação do 

projeto, os conselheiros acataram por unanimidade o voto da relatora. Na 

seqüência da pauta a presidente do Conselho passou a palavra ao analista 

ambiental da SUMAM/SEDUMA - Dálio Ribeiro Mendonça para 

apresentação do projeto de Proteção da Bacia do Lago Paranoá, versão 

atualizada. O projeto original apresentado na reunião do dia 06/05/2010 

foi ajustado em consonância com as recomendações dos conselheiros 

naquela ocasião e de acordo com o parecer emitido por técnicos do 

IBRAM. Durante a apresentação, Dálio Filho destacou que o objetivo do 

projeto é diminuir os efeitos danosos do processo de assoreamento do 

braço sul do Lago Paranoá. A previsão de custo total do projeto é de R$ 

1.171.200,00 (hum milhão, cento e setenta e um mil e duzentos reais). O 



conselheiro Carlos Rosetti, encarregado de relatar o processo nº. 

390.000.651/2010, onde está inserido o projeto em questão, lavrou 

parecer acerca do mérito, da pertinência e da relevância do projeto. O 

conselheiro não pode estar presente à reunião, tendo justificado a sua 

ausência com a antecedência regimental, encaminhou o processo, 

juntamente com seu relato, para ser apresentado na reunião. A presidente 

do Conselho solicitou à conselheira Gislene Nogueira que procedesse à 

leitura do relatório. A conclusão do relator foi pela aprovação do projeto 

com as seguintes ressalvas: incluir na proposta a participação dos 

proprietários rurais e das comunidades vizinhas às áreas de intervenção, 

que podem estar representadas pelas escolas locais, etc.; criar barreiras 

de proteção para controlar ou conter os animais de grande porte, além de 

implantar curvas de níveis e covas de captação de águas fluviais e outras. 

Concluída a leitura da relatoria abriu-se a palavra para apresentação de 

considerações acerca do projeto em tela. O Sr. Cláudio Pires sugeriu que 

fosse identificada a gama de projetos existentes nas áreas escolhidas 

como piloto, com vistas à parceria governo/sociedade. O analista 

ambiental Dálio Filho agradeceu a contribuição e informou que esta 

avaliação já está atribuída ao projeto e que foi feito uma prévia seleção de 

áreas onde não há atuação de ONGs. A conselheira Massae sugeriu o 

envolvimento dos diferentes atores, assim como produtores rurais neste 

projeto e também apontou que o projeto deveria ser para todo Distrito 

Federal, não se restringindo apenas ao Lago Paranoá, além de ser 

considerado como um programa de governo para ter continuidade. O Sr. 

Dálio Ribeiro disse que há necessidade de identificar os erros e os acertos 

de uma área piloto, para depois estender para outras áreas. A conselheira 

Gislene Nogueira sugeriu que, como consta no projeto a utilização de 

imagens de satélite, que estas fossem obtidas por meio de catálogo de 

imagens, solução esta mais barata e mais eficaz. A presidente do 

Conselho Eliana Bermudez também pontuou que a assinatura anual de 

imagens ameniza os custos do projeto e informou que na SEDUMA já 

existe um programa que sobrepõe imagens e identifica alterações nas 



áreas, que pode ser aplicado ao projeto. Após as considerações, o Sr. 

Dálio Filho afirmou que todas as sugestões serão consideradas e que 

serão realizados os ajustes indicados no projeto definitivo. O projeto de 

Proteção da Bacia do Lago Paranoá foi aprovado por unanimidade pelos 

Conselheiros, com as ressalvas descritas acima. A presidente Eliana 

Bermudez passou a palavra para o Secretário executivo com vistas à 

apresentação do item referente ao Termo de Referência (TR) que irá 

subsidiar o Edital nº. 002/2010/FUNAM, cujo tema é: Identificação e 

Implantação de Corredores Ecológicos no Distrito Federal. Gilmar Gonzaga 

passou a palavra para o conselheiro Rodrigo Studart e este informou que 

o Termo de Referência deverá abranger três frentes de ação. A 1ª visa à 

identificação de corredores ecológicos e ações que venham efetivamente 

implantar os corredores. A 2ª tem como escopo a edição de normas que 

identificam corredores. A 3ª constitui-se de novas propostas 

metodológicas para implantação dos corredores. A conselheira Massae 

questionou a necessidade de investimento no diagnóstico, tendo em vista 

que já existem manchas de identificação no PDOT. Rodrigo Studart 

afirmou que há necessidade de um estudo mais aprofundado para 

quantificar e fomentar espécies. A presidente sugeriu a aprovação do TR 

da forma como foi apresentado e após todas as considerações, os 

conselheiros aprovaram o Termo de Referência por unanimidade. 

Passando aos assuntos gerais da pauta a presidente do Conselho deu por 

encerrado os trabalhos do Conselho neste exercício de 2010 e passou a 

palavra ao Secretário-executivo que apresentou a planilha do balanço 

contábil do FUNAM em relação aos meses de julho e agosto de 2010. 

Gilmar Gonzaga informou que os conselheiros podem solicitar o balanço e 

o Quadro de Detalhamento de Despesas (QDD) a qualquer momento. Foi 

distribuído aos conselheiros o QDD atualizado, contendo o relatório 

orçamentário do ano de 2010. Massae Watanabe questionou sobre o valor 

orçamentário disponível em relação ao valor financeiro liquidado, 

indagando o porquê da dificuldade em aplicar os recursos. A presidente 

Eliana Bermudez disse que a baixa aplicação é objeto da atenção dela 



enquanto Secretária de Estado da SEDUMA e também do conselheiro 

Rodrigo Studart, enquanto Subsecretário da SUMAM e que medidas 

efetivas já foram adotadas, a exemplo do FUNDURB. Além do mais, 

enfatiza que o FUNAM está sendo consolidado progressivamente. Apesar 

de sua criação há 20 anos, pouco se fez para o seu fortalecimento e 

execução de projetos durante todo este tempo e que nos recentes anos 

podem-se observar avanços em suas ações. A assessora Regina de Sá fez 

algumas considerações sobre o assunto, ressaltando que o FUNAM está 

aberto para receber projetos por demanda espontânea, por parte do 

IBRAM e da SUMAM/SEDUMA e que os projetos apresentados até o 

momento ainda não estão em condições de serem licitados devido aos 

entraves burocráticos ou mesmo ajustes técnicos. Continuando disse que 

os projetos decorrentes do Edital nº. 001/2009/FUNAM (demanda 

induzida) aprovados em reuniões anteriores seguem seu trâmite natural e 

serão executados desde que todos os questionamentos legais sejam 

equacionados. Não havendo mais nada a relatar, a presidente do Conselho 

Eliana Ferreira Bermudez encerrou a sessão. Lida e, achada conforme foi 

aprovada e assinada por todos os Conselheiros presentes nominados e 

referenciados. Eliana Ferreira Bermudez - Conselheira Presidente, Rodrigo 

Studart Corrêa, Maria Izabel Braga Weber Vanderlei; Gislene Maria dos 

Santos Nogueira, Massae Watanabe. 

 

(Texto extraído do DODF Nº 234, sexta-feira, 10 de dezembro de 2010) 

 


